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A Secretaria Municipal de Saúde promoveu a Semana de Combate à Dengue, com a
realização de palestras, encenações e de uma grande competição entre as escolas, para ver
qual delas conseguia ajuntar mais lixo. Entre as estaduais, venceu o Instituto Auxiliadora;
entre as municipais, a Escola Municipal Manoel Caetano do Nascimento, do bairro São

Sebastião, e entre as do meio rural, a Escola Municipal Alexandrina Pereira dos Santos, do
Quilombo. Um dos pontos altos do evento foi a carreata realizada no dia 24, em que o

�mosquitão� da foto, interpretado pelo funcionário da Fundação Nacional de Saúde, Vilmar
Luis Soares (Tiziu).

Secretaria Municipal de Saúde realiza uma grande mobilização para conscientizar a população sobre combate ao mosquito.
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UEG de Silvânia terá
novo curso regular

A Unidade Universitária de
Silvânia da UEG deu impor-
tante passo na sua consolida-
ção como instituição de ensi-
no superior. O Conselho Uni-
versitário da UEG, em reunião
realizada agora em outubro,
aprovou a instalação de novo
curso superior em Silvânia.
Trata-se do curso de Adminis-
tração, que vem somar-se ao
de Licenciatura em
Informática, já em sua tercei-
ra turma.

O novo curso é na modalida-
de bacharel, tem duração de 5
anos e  terá sua primeira turma
já no próximo ano. As inscrições

Fórum para Igualdade Racial

A  primeira marcha do
movimento pela igualdade
racial a Brasília aconteceu
em 1995 e tinha como
objetivo, a comemoração dos
300anos de morte de Zumbi
dos Palmares, um
representante legítimo do
povo negro pelos seus
direitos, das mais longínquas
décadas.  Hoje, dez anos
depois, a busca pelos direitos
de igualdade na diversidade,
continua e estão sendo
preparadas para os dias 16 e
22/11, quando pessoas de
pelo menos 13 estados

brasileiros, inclusive Goiás,
rumam novamente à capital
federal,  com os mesmos
objetivos.

A marcha, denominada
Marcha Zumbi +10 visa a
continuação de forma mais
intensificada, da implemen-
tação de políticas de ações
afirmativas para a população
negra e seus descendentes.
Estas devem avançar e
garantir a participação
efetiva na política do país.

Os principais objetivos da
Marcha Zumbi + 10 são:
! Denunciar a absurda
concentração de renda e
riqueza que impede a
construção de uma verdadeira

democracia
! Exigir a garantia de
emprego, moradia, sa-
neamento básico, saúde e
educação para toda a
população
!Contra a tolerância religiosa
e pela garantia do respeito à
diversidade de credo religioso
!Exigir políticas concretas
para a implementação da
LDB, pela Lei 10.639/03, que
determina a obrigatoriedade
do ensino da história e cultura
africana e afro brasileira
! Exigir a aprovação do
Estatuto da Igualdade Racial
(de autoria do Deputado Paulo
Paim), projeto de lei em
tramitação no Congresso

Nacional
!Repudiar o racismo que
relega a população negra à
sub cidadania, à pobreza e à
exclusão social
!Exigir a titulação das terras
dos quilombolas
! Denunciar e manifestar
repúdio à violação dos direitos
humanos da população negra
manifestada nos assassinatos
indiscriminados dos jovens,
vítimas da violência policial,
de prisões ilegais, torturas e
chacinas.

O combate à discriminação
passa pela recuperação da
silenciada história da cultura
afro e a construção social da
identidade dos negros. Uma

desconstrução/construção de
toda a sociedade brasileira.

Aqui em Silvânia estamos
nos organizando para a
criação de uma associação
municipal para debates e
valorização de nossa
identidade afro, já que somos
herdeiros diretos de um
processo histórico inegável da
participação de afrodes-
cendentes. Assim, cons-
truiremos uma Silvânia
etnicamente correta!

Contato para participação
e sugestão: Professora Irene
(NURED), 3332-2081 ou
Professora Rosita
(SINDSILVÂNIA) 3332-
1930.

Marcha Zumbi + 10
�Contra o racismo. Pelo

direito à vida�

para o vestibular da instituição
já foram iniciadas no último dia
28 e vão até 8/11, presencial, e
18/11, via internet. O vestibular
acontece em janeiro

SAS - A UEG está implan-
tando este ano o SAS - Siste-
ma de Avaliação Seriado, que
é uma alternativa para o in-
gresso na universidade de for-
ma gradual, sistemática e cu-
mulativa. O aluno do ensino
médio faz prova ao final de
cada um dos três anos do curso
e com isso pode ter facilitado
seu ingresso na universidade.

A UEG destinará 20% de
suas vagas ao SAS.

Em março de 2003, o Go-
verno Federal criou a Seppir �
Secretaria Especial de Políti-
cas de Promoção da Igualdade
Racial � com objetivo, entre
outros, de promover a igual-
dade e proteção dos direitos de
indivíduos e grupos raciais e
étnicos afetados pela discrimi-
nação com ênfase na popula-
ção negra, e acompanhar e co-
ordenar políticas de diferentes
ministérios e outros órgão do
governo para promoção da
igualdade racial.

A Seppir utiliza como refe-
rência o programa Brasil sem
racismo. Esse programa
abrange a implementação de
políticas públicas nas mais di-
ferentes áreas � trabalho em-
prego e renda, cultura e comu-
nicação, educação, saúde, ter-
ras de quilombos, mulheres

negras, juventude, segurança e
relações internacionais.

O ano de 2005 foi instituí-
do como o Ano Nacional da
Promoção da Igualdade Racial
e aconteceu em 30/6, 1º e 2/7,
em Brasília, a 1ª CONAPIR �
Conferência Nacional de Pro-
moção da Igualdade Racial.

Em maio de 2004 foi insta-
lado o Fipir � Fórum
Intergovernamental de Promo-
ção da Igualdade Racial � para
a construção de um plano co-
mum entre os diferentes entes
da Federação, para a consoli-
dação da Política Nacional de
Promoção da Igualdade Raci-
al. Fazem parte do Fipir gover-
nos estaduais e municipais que
optarem por assinar um Termo
de Adesão ao Fórum.

Silvânia é um dos 400 mu-
nicípios brasileiros que aderi-

ram ao Fipir e o município es-
teve representado na quinta
edição do Fórum, realizada
entre os dias 24 e 26 de outu-
bro, em Brasília, pela profes-
sora Irene Aparecida Gomes.

O Governo Federal tem cri-
ado mecanismos de promoção
da igualdade racial, como o
Programa de Combate ao Ra-
cismo Institucional � PCRI �
que desenvolve, entre outras,
ações na área de saúde da po-
pulação negra. O objetivo é
melhorar a qualidade de vida
desse importante segmento da
população brasileira.

Dos 5562 municípios brasi-
leiros, 400 já aderiram ao Fórum
e, destes, 140 participaram do
V FIPIR e se capacitaram para
elaborar projetos que canalizem
recursos, especialmente para as
áreas de educação e saúde.
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Menina Bonita - Uma beleza de projeto
Seguindo o preceito evangé-

lico de fazer com uma mão sem
a outra saber, a Associação das
Damas Salesianas de Silvânia
vem realizando, sem alarde, um
belo serviço de promoção soci-
al. Trata-se do Projeto Menina
Bonita, implantado no final de
agosto e que atende um grupo
de 30 meninas oriundas de fa-
mílias carentes de nossa cida-
de.

O Projeto funciona diaria-
mente no período de 12h15 a
17 horas. As meninas chegam
e já recebem o almoço, prepa-
rado por uma dupla de volun-
tárias que vem pela manhã para
realizar também a limpeza do
prédio. A cada dia vem uma
dupla diferente � algumas in-
clusive vêm do meio rural. Após
o almoço, as meninas têm o
banho e um período de descan-
so até as 13h e 40, quando co-
meçam as oficinas.

A cada dia o grupo tem duas
oficinas diferentes mais o acom-
panhamento pedagógico, tudo
acontecendo ao mesmo tempo,
com as meninas divididas em
subgrupos de dez. As oficinas
são de informática, higiene e be-
leza, vagonite, ponto cruz, dan-
ça, crochê e culinária, sendo
que às sextas-feiras há também
a exibição de um filme em

O  Governo de Goiás criou
a Secretaria das Cidades, em
fevereiro deste ano, com a res-
ponsabilidade de elaborar e
implementar a Política Esta-
dual de Desenvolvimento Ur-
bano e Regional. O principal
programa da Secretaria é o
Cidade pra Gente, que visa ao
maior fortalecimento da ges-
tão municipal e que tem como
um de seus principais recur-
sos a elaboração, revisão ou
avaliação dos Planos Demo-
cráticos dos municípios
goianos.

Dentre os 246 municípios
goianos, 97 aderiram ao Pro-
grama Cidade pra Gente, in-
clusive Silvânia, que faz par-
te do Grupo I, juntamente com
outros 32 municípios.

Silvânia elabora Plano Diretor Democrático
A proposta da Secretaria

das Cidades é de que a popu-
lação acompanhe de perto to-
das as etapas do Plano Dire-
tor Democrático (PDD), que,
não por acaso, se chama de-
mocrático. Para isso, serão
promovidas reuniões, debates e
audiências, nos quais é impor-
tante a participação dos diferen-
tes setores da comunidade.

O prefeito João Caixeta já
assinou decreto nomeando dez
pessoas para comporem o
Grupo de Trabalho Comuni-
tário. Esse grupo é formado
por representantes da prefei-
tura, da câmara, dos estudan-
tes e de organizações sociais
e ele quem vai ser a voz dos
moradores na estruturação do
PDD.

De acordo com folder pro-
duzido pela Secretaria das Ci-
dades, Plano Diretor é �um
processo de análise e avalia-
ção da cidade que temos para
chegar à cidade que queremos.
Uma forma de garantir que
toda a população tenha aces-
so a saneamento, transporte,
saúde, educação, lazer, habi-
tação, segurança e emprego.
O Plano Diretor deverá ser
aprovado como lei na câmara
de vereadores e vai orientar os
caminhos do desenvolvimen-
to do município nos próximos
10 anos� � como se vê, trata-
se de projeto de grande impor-
tância.

O GTComunitário de
Silvânia participou já de al-
guns encontros em Goiânia e

já realizou também atividades
envolvendo a comunidade. O
último encontro foi nos dias
15 e 16. Nesse encontro, o
grupo apresentou o resultado
de reuniões realizadas nos

Silvânia: desenvolvimento planejado com participação popular.

vídeo.
Todos que participam do

trabalho são voluntários. Cada
oficina possui três monitores;
há ainda uma coordenadora
para cada dia da semana, as
duplas responsáveis pela limpe-
za e pelo almoço e uma equipe
de apoio formada por jovens.

Todo esse trabalho tem  um
custo e cobrir esse custo é um
dos desafios que o grupo en-
frenta. Lucilaine Queiroz dos
Reis, presidente das Damas
Salesianas e coordenadora ge-
ral do projeto, calcula que o
custo mensal da obra gira em
torno de um mil e oitocentos re-
ais. Essa é a maior dificuldade

enfrentada pelo projeto, e que
até coloca em risco sua conti-
nuidade no ano que vem. Há um
pequeno grupo de �padrinhos�,
que cobre menos de 20% dos
gastos. O restante é pago com
o que é arrecadado a partir das
vendas de um pequeno Bazar
de Roupas Usadas e Artesana-
to, que funciona no mesmo pré-
dio, e de serviços prestados pela
Damas como decoradoras de
festas de casamento e de ani-
versário. A prefeitura doa o ma-
terial para as oficinas de higie-
ne e beleza, vagonite e ponto
cruz e o grupo eventualmente
recebe doações de gêneros ali-
mentícios.

A seleção das meninas parti-
cipantes do projeto foi feita a
partir de fichas preenchidas nas
escolas públicas de Silvânia e os
requisitos iniciais foram: não es-
tar participando de nenhum ou-
tro projeto e ter entre 11 e 14
anos. Posteriormente, a equipe
realizou visitas nas residências
para selecionar aquelas que de
fato fossem necessitadas.

Trata-se realmente de um
projeto valioso e que merece
todo apoio da comunidade.
Quem se interessar em colabo-
rar pode depositar sua doação
na conta 016-6, da Caixa Eco-
nômica Federal, agência de
Silvânia, ou procurar alguma
das damas salesianas, pessoal-
mente ou pelo telefone 3332-
2791.

bairros e no meio rural, a par-
tir das quais foi possível apre-
sentar-se um perfil do muni-
cípio. O próximo encontro
será nos dias 19 e 20 de
novembr.

As meninas têm aulas de informática duas vezes por semana.
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Futuro promissor
Grande parte da fama de Bonfim/Silvânia foi construída graças ao fator

educacional. Desde Nico Eusébio, pai de Americano do Brasil e que por
aqui fundou, no final do século XIX o Colégio Xavier de Almeida, até Dom
Emanuel Gomes de Oliveira, o Arcebispo da Instrução, que para cá trouxe
o Ginásio Anchieta e o Instituto Auxiliadora, a educação esteve sempre
ocupando posição de destaque na cidade.

O tempo passou, porém, e aquele brilho foi se tornando apagado, embora
nossas escolas sempre tenham apresentado um diferencial de qualidade em
relação às de outros locais.

O certo é que Silvânia sempre demonstrou vocação para pólo educacional
e cultural na região � e essa vocação não tem sido explorada em todas as
suas possibilidades. Dispomos de excelentes estruturas físicas e de
profissionais capacitados � o que falta então?

Dois acontecimentos recentes fazem reacender a esperança de que
Silvânia cumpra sua sina e se consolide como centro educacional e cultural.

O primeiro deles, que inclusive já foi saudado aqui, é a instalação na
cidade da sede da UBEC � União Brasiliense de Educação e Cultura,
entidade mantenedora da Universidade Católica de Brasília, UCB.  Ainda
que a entidade não traga de imediato nenhum curso superior para instalar
em Silvânia, sua presença entre nós pode ser de extremo valor. Os dirigentes
da UBEC já demonstraram seu interesse em ajudar a cidade e inclusive já
começaram a fazer isso. Uma universidade com a estrutura e experiência
que a UCB tem pode sem dúvida fazer muito por uma comunidade como a
de Silvânia. Se forem implantados cursos superiores aqui, então, aí sim é
que a vocação educacional se consolida.

O segundo acontecimento digno de nota, e de comemorações, foi o
anúncio de que a Universidade Estadual de Goiás implantará mais um curso
superior em sua unidade universitária de Silvânia.

A vinda do curso de Administração de Empresas para Silvânia foi um
presente e tanto. Agora com dois cursos regulares � Licenciatura em
Informática e Administração de Empresas � a UEG Silvânia se consolida
como instituição de ensino superior. Embora tenha turmas também de Letras,
Pedagogia e História, além cursos seqüenciais de Gestão de Saúde e
Agronegócios, esses são cursos cujas turmas não se renovam.

A unidade também se consolida na oferta de cursos de especialização.
Há uma turma de especialização em Psicopedagogia já em fase de conclusão
de curso e para 2006 está prevista a instalação de mais quatro cursos.

Este é o momento. É hora de toda a comunidade se unir, acima de
interesses pessoais ou político-partidários, e impulsionar a atuação dessas
duas instituições em Silvânia. Se nós deixarmos, elas ajudarão o
desenvolvimento local; se as ajudarmos, elas poderão fazer muito pela região.

Emoção, saudade, fé!
O Dia de Finados, como ocorre todo ano, reuniu grande número de pessoas

no Cemitério Municipal, principalmente no horário das missas. O dia
dedicado à memória dos que partiram é dia também de rever amigos e

conhecidos que há muito se mudaram de Silvânia e que voltam à cidade
para homenagear seus mortos queridos. A chuva, como não poderia deixar

de ser, também se fez presente, embora não tanto quanto em anos anteriores.
O comércio ambulante na porta do cemitério é que cresceu, com arranjos e

flores para todos os gostos - e bolsos.
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Números

Cidadania
Num exemplo de como o
cidadão comum pode
contribuir de forma efetiva
com a comunidade da qual faz
parte, a agente de saúde
Lucilene Gabriel de Siqueira
realiza desde 2001 uma festa
para as crianças no dia 12 de
outubro. Lucilene conta com a
ajuda de patrocínios e o apoio
de familiares e amigos. Cerca
de 150 crianças do bairro onde
mora, Nossa Senhora de
Fátima, participam da festa
todos os anos, além de pais e
outros familiares. Na festa é
servido um lanche aos
presentes e todos esbanjam
alegria. Exemplo!

Vice I
Foi uma das maiores concen-
trações de autoridades por
metro quadrado que Silvânia
viu este ano. Prefeitos, verea-
dores, deputados, candidatos e
muitos, muitos puxa-sacos
compareceram à entrega do tí-
tulo de Cidadão Silvaniense ao
atual vice-governador, Dr.
Alcides.

Vice II
Alias, se depender da vontade
dele, vice só por enquanto.
Além de assumir o governo no
início de 2006, Cidinho é
virtual candidato a governador
nas eleições do ano que vem.
Não foi à toa que a solenidade
do dia 18 reuniu tanta gente.

Voluntariado
Como fez no ano passado em
Silvânia, a Unilever realizou
o Dia do Voluntariado, parte
do Projeto Infância Protegida,
na creche de Vianópolis no dia
1º/11. Funcionários da fábri-
ca de Goiânia trabalharam na
creche, que recebeu uma
brinquedoteca e outros equi-
pamentos.

Verão I
Sabidamente contrário ao
horário de verão, o governador
Marconi Perillo baixou decreto
determinando que as
repartições públicas estaduais
e nas escolas iniciarão
expediente meia hora mais
tarde. Bom mesmo era acabar

com essa tortura chamada
horário de verão. Mas alguém
nesse país tem de economizar
alguma coisa.

Verão II
Diante de tantos mensalões
e mensalinhos, a economia
do horário de verão é uma
piada.  É igual  aquele
gorducho que só toma
refrigerante diet quando vai
comer suas pizzas.

Ranking I
Na edição passada publiquei
que Silvânia ocupava o 52º lu-
gar no ranking dos municípios
mais competitivos de Goiás.
Essa posição é com base no
levantamento de 2003 e em
outubro foi divulgado o novo
ranking.

Ranking II
No Ranking 2005 Silvânia
ganhou uma posição, e está
agora na 51ª posição. A
Secretaria de Planejamento do
Estado realiza o ranqueamento
analisando dados dos
municípios goianos com mais
de 15 mil habitantes, excluindo
Goiânia.

Ranking III
O município que apresentou o
maior salto foi Alexânia, que
saltou da 51ª posição para a
18ª. Em primeiro lugar, vem
Anápolis, seguido por Rio
Verde e Catalão.

Em foco I
Muito se comentou acerca das
fotos de Silvânia que
ilustraram o pôster que A Voz
publicou em comemoração ao
aniversário da cidade. As
fotos foram cedidas pela
Secretaria de Indústria,
Comércio e Turismo, sob a
batuta do Márcio Luiz dos
Santos. A Secretaria contratou
um fotógrafo profissional que
fez mais de 300 fotos da
cidade. Elas serão usadas para
promover o nome de Silvânia.

Em foco II
Também na mesma linha das
fotografias, a Secretaria de
Indústria, Comércio e Turismo
comandou a edição de um
pequeno filme sobre Silvânia. A
estréia foi na segunda-feira 24,
quando Márcio prestou contas
de sua pasta na Câmara
Municipal. Quem assistiu
aprovou totalmente a produção.

Transporte I
Na questão do transporte
escolar no ano que vem
houve muito barulho para
pouca chuva. A proposta da
prefeitura, boa na teoria, foi
rejeitada pela maioria dos
pais e alunos. A idéia era
concentrar o transporte de
alunos que vêm do meio
rural para a cidade no
período vespertino. A turma
chiou e a prefeitura voltou
atrás. O negócio agora é
deixa como está pra ver
como é que fica.

Transporte II
E no transporte a questão é
saber até quando fica
porque a verdade é que a
prefeitura vai ter
dificuldades para atender às
exigências do Termo de
Ajustamento de Conduta,
que exige adequações nos
ônibus. Melhor seria trocá-
los, mas como?

Comemoração
A Secretária de Educação
Kátia Brenner preparou
uma comemoração especial
para o Dia dos Professores.
Um passeio à piscina dos
Maristas aconteceu no dia
14, sexta-feira, com direito
a café da manhã e almoço.
O pessoal adorou o presente
e inclusive pediram que se
registrasse aqui no jornal
um agradecimento especial
à Secretária e ao prefeito
que proporcionaram o
passeio. E, claro, para pedir
que querem outro no final do
ano.

Ah! Se toda eleição fosse assim � ruas limpas, nada de
boca-de-urna, fiscais, filas... uma beleza! Quanto ao

resultado, venceu a insegurança. Os números em Silvânia:

65,59% Não

34,41% Sim

1,33% Brancos

1,36% Nulos

num total de 9.948 votos válidos
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Da série Historias da Carochinha

Um homem de princípios
Muito antes de se instituir o mensalão, no reino de Gudendenópolis havia um dirigente
político (para ser politicamente correto) que governava com equilíbrio hitleriano sua

gentinha. Na sua terra ninguém era assassinado sem motivo, ainda que questionável, e o
interesse do bem comum estava sempre à frente dos outros interesses � desde que não

fossem interesses do coronel, digo, do dirigente político.  O amigo leitor e a amiga leitora
(para ser novamente politicamente correto), que não é nada limitado intelectualmente

(idem) já deve estar imaginando que se trata do Coronel Belarmino. Eu não disse isso! Eu
disse apenas Coro..., quer dizer, dirigente político. Não tenho culpa se tiram conclusões

apressadas.
O dirigente era também deputado. Da oposição (naquele tempo havia uma história de

oposição e situação... besteira... tudo farináceos do mesmo recipiente � para ser, você
sabe...) Pois bem. Ia-se votar um projeto importante, de mudança da capital da província
(foi mais ou menos nessa época que se descobriu que fazer obras faraônicas era um bom

negócio para as finanças pessoais de quem governava). O tal projeto era do governo.
O tal dirigente político chamou um colega também deputado, também de oposição, e

disse ao impoluto (abusei, né!) correligionário que iriam para a capital votar... a favor do
projeto.

O impoluto deputado reagiu com toda a veemência da dignidade ferida:
- Não, eu já disse ao senhor que não vou, eu não posso votar com o governo! Tenho

meus princípios.
Eis que não quando o dirigente político retira da gaveta um maço de notas promissórias

e entrega ao colega deputado, que reage constrangido:
- Que é isso, coronel, eu já disse que não tenho condições de pagá-lo agora.

- Você não tem que me pagar nada. Essas notas estão quitadas. Pode levá-las � foi o que
respondeu o dirigente político.

E o nobre deputado, o que disse? O arguto leitor e a arguta leitora nem suspeitam? Pois
ele respondeu simplesmente:

- A que horas nós vamos pra capital mesmo?
Moral da história: A princípio, todo mundo tem princípios.

Jayme Celestino de Freitas
é advogado, militante na
Comarca de Goiânia. E-mail:
opiniao2000@yahoo.com.br

Nos próximos dias uma cer-
ta palavra vai roubar a pauta:
nepotismo. No dicionário Au-
rélio vemos que se trata da �po-
lítica de favorecimento a pa-
rentes de quem ocupa cargo
público�.

Pois é, essa prática nefasta
é muito comum em todas as es-
feras de poder mas, principal-
mente, no judiciário e está em
total afronta ao artigo 37 da
Constituição Federal, que pri-
ma pelos princípios da
moralidade e da impessoalidade
na administração pública.

Como se não bastasse a
Constituição Federal trazer tex-
tualmente que a administração
tem que se pautar por critérios
morais respeitáveis, rígidos e
que se deveria afastar do
apessoamento ou da promoção
e aproveitamento das funções
públicas em benefício pessoal,
o CNJ � Conselho Nacional de
Justiça � que é o órgão
disciplinador do poder judiciá-
rio, aprovou a Resolução n° 07,
no dia 18 de outubro último, a
qual proíbe o nepotismo nos ór-
gãos do poder judiciário e dá
90 dias para que todos os pa-
rentes (em linha reta ou
colateral até 3° grau) cônjuges
e companheiros sejam solene-
mente exonerados das suas fun-
ções.

Numa pesquisa em todos os
sites dos tribunais de justiça es-
taduais não encontrei uma linha
sequer sobre o assunto, até pa-
rece que o paternalismo não
ocorre em tais cortes.

No tribunal goiano, com-
posto atualmente por 30
desembargadores (há duas va-
gas) recentemente foram ouvi-
dos 22 deles, 5 não quiseram
falar sobre o assunto, os demais
deram explicações tão
estapafúrdias para o que cha-
mam de �costume milenar� que
fariam corar qualquer calouro
do curso de direito.

A maioria, quase a unanimi-
dade, reconhece empregar pa-
rentes em seus gabinetes. Pa-
radoxalmente, dizem ser con-
tra o nepotismo e, irritantemen-
te, dizem que o seu fim deveria
se dar, também, no executivo e
no legislativo.

Aqui cabe um aparte para
afirmar que o CNJ é órgão
competente para zelar apenas
pelo poder judiciário.

Outros afirmam que o CNJ
está legislando sobre matéria de
competência exclusiva do con-

Será o fim do nepotismo?
gresso nacional.

Outro aparte, a estes fica a
lembrança de que o conselho
não está legislando coisíssima
nenhuma; mas somente, �con-
siderando que ele é o órgão
fiscalizador da Constituição
Federal�, orientando que a
aplicação dos princípios cons-
titucionais da moralidade e da
impessoalidade há de ser obe-
decida plenamente.

Numa atitude de desespero,
só pode ser isso, e de flagrante
desrespeito à hierarquia das
leis, outros julgadores dizem
que a contratação de parentes
(até o número de dois) tem am-
paro na Lei Estadual n° 13.145.
Acredite, o nepotismo foi regu-
lamentado em Goiás! Mas isso
não passa de uma cortina de fu-
maça, já que a Constituição Fe-
deral é soberana e tem força in-
finitamente maior do que uma
lei estadual que, obviamente, a
afronta e deve ser declarada
inconstitucional.

O discurso dos senhores
desembargadores parece coisa
orquestrada, daquelas que to-
dos falam o mesmo lero-lero
para ninguém ficar sozinho com
a responsabilidade pelo
despautério.

Outros pontos interessantes
da resolução do CNJ são o fato
de se proibir o nepotismo cru-
zado � aquele em que um juiz
emprega os parentes do seu co-
lega. E o nepotismo que deno-
minarei de camuflado aquele no
qual os parentes do magistrado
prestam concurso para cargos
de menor relevância na admi-
nistração judiciária e são �co-
locados à disposição do gabi-
nete do Dr. Fulano� recebendo
gordas gratificações.

Taí um problemão para os
presidentes dos tribunais de jus-
tiça resolverem. É uma deter-
minação, então todos tem que
respeitar, o tempo está passan-
do e até agora nenhum levan-
tamento do número de paren-
tes contratados de forma ilegal
foi feito.

Há relatos de que existem
desembargadores familiarizan-
do mensalmente mais de vinte
e cinco mil reais.Estou pagan-
do pra ver se esses sanguessu-
gas serão colocados no olho da
rua.

Fique bem claro que a foto ao lado é
de um restaurante.
***
Até hoje estou sem acreditar que o
aniversário de Silvânia passou
mesmo sem mesmo um
foguetezinho...
***
Desse jeito eu também vou querer
um título de Cidadão Silvaniense...
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Vice-governador de Goiás é homenageado em Silvânia
Alcides Rodrigues, virtual candidato ao governo do estado, visitou a cidade no dia 18 para receber o título de Cidadão Silvaniense

A cidade viveu uma noite
incomum para uma terça-fei-
ra. Não é pra menos, já que o
vice-governador do Estado
veio para receber na Câmara
o título de Cidadão
Silvaniense. Assim, a terça-
feira 18 foi um dia especial e
a presença de autoridades foi
expressiva. Prefeitos de dez
municípios vizinhos, governa-
dos por prefeitos do PP, se fi-
zeram presentes, além de ve-
readores, deputados e outras
lideranças.

Marcada para as 19h30, a
sessão especial para entrega do
título só foi iniciar às 21h30,
pois uma forte chuva em
Goiânia atrasou a vinda do ho-
menageado. O auditório da
Câmara foi pequeno para o
grande número de pessoas in-
teressadas em acompanhar a
solenidade.

Abrindo a sessão, o Coral
Municipal de Silvânia, sob a
regência do maestro Wilmar
Otaviano, executou o Hino
Nacional e em seguida o Hino
a Silvânia. Falou, então, a pre-
sidente da Casa, vereadora
Alba Stefânia, que fez belo dis-
curso de saudação ao homena-
geado. Depois, houve apresen-
tação de uma mensagem no
datashow e foi feita a entrega
do título.

Abrindo os discursos, fez
uso da palavra o representante

do governador Marconi Perillo,
o Secretário de Agricultura
Roberto Balestra. Na seqüên-
cia, falou, em nome dos verea-
dores, o vereador Jairo Gomes
Machado, o Jairim, autor do
projeto que concedeu o título
ao vice-governador, o que foi
feito ainda na legislatura pas-
sada.

Antes do homenageado,
discursou o prefeito João
Caixeta, que ressaltou as qua-
lidades do Dr. Alcides e agra-
deceu também ao deputado
Roberto Balestra por tudo o
que já fez por Silvânia. Finali-

zando a solenidade, Dr. Alcides
fez uso da palavra e se disse
muito honrado com o título,
agradecendo a homenagem e
também a presença de tantas

autoridades.
Natural da cidade de San-

ta Helena de Goiás, de onde
já foi prefeito, Alcides
Rodrigues, conhecido entre os
amigos por Cidinho, é médico
e ocupa há sete anos o cargo
de vice-governador do Estado.
Em abril, com o já quase cer-
to afastamento do governador
Marconi Perillo para disputar
as eleições, Cidinho deve as-
sumir o governo, permanecen-
do no cargo até o final do man-
dato.

Eleições � Em entrevista à
Rádio Rio Vermelho, Alcides

Rodrigues reafirmou que se
sentia honrado em receber o
título de cidadão silvaniense,
ressaltando que sempre teve
grandes amigos aqui e um ca-

rinho especial pela cidade, o
que agora se transforma em
obrigação de procurar fazer o
�possível e o impossível� para
o bem deste município.

Com o nome cotado para
ser o candidato da base aliada
do governo à sucessão de
Marconi no ano que vem,
Cidinho assume uma postura
moderada, evitando entrar em
polêmicas. Perguntado sobre
uma possível candidatura sua
ao governo de Goiás, ele afir-
mou que colocou seu nome à
disposição da base que compõe
o governo Marconi Perillo,
mas que respeita outras pré-
candidaturas preferindo aguar-
dar a definição dos aconteci-
mentos. Acredita estar prepa-
rado para administrar o esta-
do, até porque ocupou por duas

Câmara oferece cursos gratuitos

vezes o cargo de vice-governa-
dor, além de ter sido secretário
de estado, conhecendo a fundo
os problemas e necessidades de
Goiás. Alcides tem afirmado
que, eleito, pretende fazer um
governo de continuidade, mas
sem continuísmo.

Vários nomes têm surgido
como possíveis candidatos e
fala-se até numa possível �ra-
chadura� na base aliada, com
PP e PFL deixando o PSDB de
lado.  Lúcia Vânia, Leonardo
Vilela, Antonio Faleiros e
Demóstenes Torres são alguns
dos pretensos candidatos. De
acordo com o vice-governador,
Marconi declarou que Alcides
só não será governador se não
quiser. Esse é um assunto que
ainda vai render muito, daqui
até maio.

O homenageado, a presidente da Câmara e o deputado Balestra.

O vereador Jairo, Alcides e o prefeito João Caixeta.

A Câmara Municipal de
Silvânia iniciou um novo tipo
de atuação junto à
comunidade. Trata-se do
oferecimento de cursos,
através de parceria
estabelecida entre a Câmara,
através de sua presidente, e a
FUNDAR (Fundação Aprígio
Ramos).

O primeiro curso aconteceu
no período de 24 a 28 de
outubro e capacitou 41
mulheres na confecção de
tortas. A julgar pela foto, as

alunas tiveram excelente
aproveitamento, o que foi
confirmado por quem provou
as iguarias.

Estão previstos novos
cursos. Esta semana acontece
um de Culinária de Reapro-
veitamento de Alimentos e
futuramente a Câmara trará
também cursos de Libras
(Linguagem Brasileira de
Sinais); Secretária do Lar,
envolvendo legislação,
postura, primeiros socorros,
direitos trabalhistas, etc. e de

Office-boy.
A iniciativa é

mais uma ação que
visa tornar mais
estreita a ligação
entre a  comunidade
e o legislativo
municipal, esforço
que tem tido bons
resultados, o que se
percebe bem pela
grande presença de
populares às sessões
ordinárias de toda
segunda-feira. As participantes do curso e algumas das delícias produzidas por elas.
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Reabilitar � um
projeto de amor

Existem fatos que mere-
cem registro, não por se tra-
tar de um evento significati-
vo, nem por ser algo bonito,
diferente, criativo, que abran-
ge em seus objetivos todas as
dimensões do ser criança,
mas por ser um momento de
resgate da cidadania infantil.

Hoje vivemos o dilema de
uma geração que preparou, ou
sonhou em preparar, um mun-
do perfeito para seus filhos,
onde eles tivessem uma vida
mais digna, prazerosa e feliz.

Diante da atual realidade,
muitos dilemas estão presen-
tes, como: a violência, a falta
de limites, os  problemas de
motivação pela vida e pelos
interesses sociais. Por outro
lado, não se pode voltar atrás
em conquistas imprescindíveis
para o desenvolvimento hu-
mano, resgatados e constituí-
dos pelo ECA (Estatuto da
Criança e do Adolescente), o
direito a escola digna, ao lazer,
à cultura e ao esporte, à con-
vivência saudável etc.

É a partir desta perspecti-
va de garantir o equilíbrio de
atividades organizadas na
disciplina, no planejamento e
favorecedoras da criativi-

dade, da arte,
da memória
como resgate
à vida, e dos
direitos da
criança e do
adolescente,
que aconteceu
nos dias 10 a
14 de outubro
a Semana da
Criança no
Aprendizado
Marista Padre Lancísio. A

meninada foi acolhida pelo
Grupo de Palhaços �Grudentos
Mania�, participou dos cantos
pedagógicos: esporte, dança, chá
com leitura, salão de beleza,

brincar de ca-
s i n h a ,
informática
educativa, jo-
gos, equita-
ção, forró,
axé, aprecia-
ram bons fil-
mes numa
gostosa ses-
são de cine-
ma, e aprovei-
taram nas tar-

des de calor a piscina da esco-
la. O cardápio foi carinhosa-
mente preparado com as refei-
ções que elas mais gostam. En-
cerraram as comemorações em
alto estilo com a peça teatral
�Os saltimbancos� encenada
pelos alunos do Ginásio
Anchieta e um café da manhã
muito especial.

 Todas as atividades tive-
ram como proposta a
integração das funções de
educar e cuidar, associadas a
padrões de qualidade. Essa
qualidade advém de concep-
ções de desenvolvimento que
consideram as crianças nos
seus contextos históricos,
ambientais, emocionais, cul-
turais e, mais concretamen-
te, nas interações sociais que
lhes fornecem elementos re-
lacionados às mais diversas
linguagens e ao contato com
os mais variados conheci-
mentos para construção de
uma identidade autônoma e
cidadã.

Assim parabeniza-se o
Aprendizado pela iniciativa e
consideramos este feito como um
incentivo a nossa sociedade e,
sobretudo, uma ação de resgate
à vida daquelas crianças.

Semana da Criança no Aprendizado
�Ser criança é bom demais despreocupar com tudo que se faz, dar um pulo, um grito e uma

risada, levar a vida bem vivida e bem amada.�

Diversão, descontração, brincadeiras...

... delícias que as crianças...

...adoram: cidadania resgatada.

?????

A cidade de Trindade, a 40
km de Goiânia, é conhecida
pela festa do Divino Pai Eter-
no, que reúne milhares de ro-
meiros todos os anos. Mas
Trindade também e conhecida
por abrigar uma importante
obra de assistência social, a
Vila São Cotolengo, entidade
religiosa ligada à
Igreja Católica e
que atende diver-
sos tipos de defi-
cientes.

A Vila São
Cotolengo, po-
rém, não limita
sua atuação a
Trindade. Em
parceria com o
Ministério da
Saúde, foi criado
o Projeto Reabi-
litar, que distribui órteses,
próteses e outros meios auxi-
liares para locomoção, como
cadeiras de roda. Inicialmen-
te, o projeto funcionava ape-
nas na própria Vila, onde os
municípios interessados leva-
vam as pessoas necessitadas de
doações. Depois, se percebeu
que isso limitava os atendimen-
tos, e há sete meses foi criado
o Reabilitar Itinerante. O mu-
nicípio solicita e uma equipe
de funcionários da instituição
� fisioterapeutas, médicos, as-
sistentes sociais, visita-o e faz
a triagem das pessoas que re-
ceberão doações, a partir de
encaminhamentos feitos pelas
secretarias locais de saúde e
assistência social. Nessa visi-
ta são feitos exames e medições
para determinar o tipo de doa-

ção que cada pessoa vai rece-
ber. Depois, a equipe marca
uma data para fazer a entrega
das doações.

Em Silvânia, a primeira
etapa aconteceu em 10 de
agosto e no último dia 17 acon-
teceu a entrega das doações. O
Centro de Reabilitação da Se-

cretaria Municipal de Saúde
esteve movimentado. Foram
nada menos do que 75 pessoas
beneficiadas. Como a maioria
recebeu mais de uma doação,
o total de equipamentos doa-
dos atingiu 151. Só cadeiras de
roda foram 41 e mais 38 ca-
deiras de banho.

Os equipamentos todos
são comprados com recursos
do Ministério da Saúde, que
a Vila São Cotolengo admi-
nistra. Embora o trabalho
exista em outros 21 estados
brasileiros, o que é desenvol-
vido em Goiás pela Vila é
modelo � tanto é verdade que
Goiás é o único estado que
não tem de obedecer a siste-
ma de cotas, isso graças à
credibilidade da instituição
que o comanda.

Equipamentos de qualidade: satisfação.
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Silvânia presente no XIII
Congresso Brasileiro de Poesia

André de Leones ganha bolsa de publicações
O importante é acreditar e

lutar por aquilo em que se acre-
dita. O campo de batalha da
literatura é o livro e suas leitu-
ras múltiplas. Ler e ler e ler é
o caminho do escritor. Só atra-
vés da leitura, o homem con-
segue descobrir o enigma da
palavra, o valor da palavra, a
importância da palavra. Só
assim terá o poder de domá-
la, dominá-la por inteiro.

O Prêmio conquistado ago-
ra por André de Leones faz jus
à sua perspicácia, à sua busca
constante e persistente dos
melhores autores, das melho-
res obras, nacionais e estran-
geiras, no encontro com as téc-
nicas e experiências mais atu-
ais e significativas, dentro da
literatura de uma maneira ge-
ral.

Com o livro de contos

�DESDE PEQUENOS NÓS
COMEMOS SILÊNCIOS�,
André ganhou o prêmio do
maior e mais antigo concurso
literário de Goiás e um dos me-
lhores e o mais antigo do Bra-
sil, a Bolsa de Publicações
Hugo de Carvalho Ramos, cri-
ada pela Prefeitura de Goiânia
e administrada pela União Bra-
sileira de Escritores � Seção
Goiás, com a premiação de
vinte salários mínimos em di-
nheiro e a publicação da obra
premiada. Mais do que justa a
premiação. Chegou no mo-
mento preciso, no momento em
que André se encontra numa
fase de larga produção no le-
que de caminhos que percorre.
No teatro, seu monólogo
�VOZ EM CARNE VIVA�,
foi encenado pelo ator Rafael
Martins, sob a direção de Ed-

son Fernandes, no Festival de
Monólogos da Federação de
Teatro de Goiás, em novem-
bro de 2004. Ainda no campo
teatral, sua peça �ELEFAN-
TES ESMAGADOS NO
JARDIM�, é um texto que
muito bem pode acompanhar
os grandes mestres do teatro
do absurdo, digna, portanto,
de ser montada, ou mesmo
lida.  Sua poesia em
�AMOR-TICÍDIO� (tam-
bém concorrente ao mesmo
prêmio, junto com o meu, ins-
crito por insistência dele, e
que perdemos,os dois, para
Geraldo Coelho) é um dos tex-
tos poéticos mais densos, mais
lúcidos, muito bem
estruturados que tivemos o
prazer de conhecer e aplaudir
em nossas andanças pelo
mundo das letras. Seu roman-

ce �HOJE ESTÁ UM DIA
MORTO�, encontra-se em
estudos numa conceituada edi-
tora do Rio de Janeiro e torce-
mos pela sua aprovação pelo
conselho editorial, para que
seja publicado o mais rápido
possível.

Esta é a produção literária
do nosso vencedor, que, com
seus vinte e cinco anos de ida-
de, já demonstra seu talento,
sua garra, sua força, tornan-
do-se o mais novo escritor
silvaniense com a autenticação
da Comissão Julgadora, for-
mada pelos escritores: Doutor
José Fernandes, Ubirajara
Galli e Delermando Vieira, o
mais premiado escritor goiano
em todos os tempos.

Finalizando, por uma feliz
coincidência, Silvânia foi a
grande premiada, pois os dois

ganhadores, em
prosa e em poe-
sia, da Bolsa
Hugo de Carva-
lho Ramos de
2005, são
si lvanienses ,
André que vive
aqui desde cri-
ança e Geraldo
Coelho Vaz, que
tem o título de
Cidadão Silva-
niense e é eleitor
desta terra que
um dia foi cha-
mada �Atenas
de Goiás�.

Gameleira,
outubro de
2005.

Comemoração

Silvânia
teve um re-
presentante
no XIII Con-
gresso Brasi-
leiro de Poe-
sia. O profes-
sor Aldair da
S i l v e i r a
Aires esteve
em Bento
Gonçalves,
no Rio Gran-
de do Sul,
participando
do Congres-
so. O evento reuniu cerca de
cem poetas de todas as partes
do Brasil e também do exteri-
or. Além das tradicionais pa-

lestras e declamações, o encon-
tro de Bento Gonçalves tem
uma característica especial: os
escritores visitam todas as es-

colas públicas da cidade,
inclusive as do meio ru-
ral, e têm contato direto
com os alunos, falando
de seu trabalho, de poe-
sia em geral.

É a segunda vez que
Aldair participa do
evento, que aconteceu
entre os dias 3 e 8 de
outubro. Depois, o po-
eta e artesão silva-
niense (ele recebeu o
título de cidadão
silvaniense no ano pas-
sado e este ano retirou

seu título de eleitor cadastra-
do para votar aqui) aprovei-
tou para alguns dias de des-
canso na bela Florianópolis.

O prêmio recebido por
André veio com um sabor de
alívio. Ele já havia partici-
pado de outros concursos,
sem reconhecimento, e há
muito ansiava pela publica-
ção do primeiro livro. A
conquista foi celebrada na

residência do professor
Aldair Aires, que convidou
alguns amigos para uma
recepção ao �novo� escri-
tor. Na foto, flagra de um
momento da agradável noi-
te, com André ao lado da
namorada Nara.

Professor Aldair em apresentação no Rio Grande do Sul.

Wladyzslav Komedei
Sberowsky
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Edmar Camilo Cotrim
Da Redação

A entrevista foi feita via e-
mail � mandei as perguntas, ele
respondeu e me enviou de volta.
Que arrependimento o meu! Vi-
eram seis páginas de texto! Te-
ríamos de fazer uma edição es-
pecial para publicar tudo (bem
que merecia). Vamos tentar �en-
xugar� a história.

Dionei José da Silva nasceu
em Silvânia em 31 de agosto de
1967, filho de Jovenil Pires da
Silva e de dona Dirce, tendo por
irmãos Dalmi e Denival (mais
velhos) e Douglas, Deize e
Denize, mais novos. Começo por
aqui não é à toa. A família teve
(e tem, claro) uma importância
muito grande na trajetória de vida
do Dionei. Parodiando o título do
filme do ano no Brasil, poder-se-
ia escrever a história dos �Seis
filhos de Jovenil�. Assim como o
pai de Zezé Di Carmargo e
Luciano, seu Jovenil e dona Dirce
fizeram muito por seus filhos,
conseguindo a proeza de que to-
dos os seis concluíssem um cur-
so superior. O preço dessa faça-
nha foi alto, e continua sendo
pago � hoje, cada um dos seis está
num canto diferente: Daumi está
em Palmas, TO, onde tem uma
empresa, Denival é juiz de direi-
to em Goiânia, Douglas está em
Jataí, onde é professor na UFG,
Deize e Denize estão em
Goiânia.

Já Dionei, nosso entrevista-
do, deve estar em Cuiabá (na ver-
dade, Várzea Grande), onde fica
sua residência com a esposa
Joselaine Souto Hall e o filho
Luís Filipe. Digo �deve estar�
porque o cara anda demais! Mas,
como diria o Jack (o Estripador),
vamos por partes.

Dionei é de família tipica-
mente rural e foi no meio rural
que ele iniciou seus estudos. De-
pois, na cidade, estudou no Gi-
násio, começou o 2º grau no Co-
légio Estadual de Silvânia (hoje
José Paschoal), onde cursou o
primeiro ano de Contabilidade, e
depois voltou ao Anchieta, onde
concluiu o ensino médio. Estive-
mos muito próximos nessa épo-

ca e ele participou do nascimen-
to e morte do Palas e também tra-
balhou comigo no jornal O
Silvaniense. Concluído o ensino
médio, foi, com a cara e a cora-
gem, pra Goiânia, onde já esta-
vam os dois irmãos mais velhos
estudando. Os pais não tinham
condições financeiras de bancá-
lo lá, então, teve de se virar. Mo-
rou na Casa do Estudante e cur-
sou Biologia na Católica, curso
concluído em 1993. No ano se-
guinte, foi para Alta Floresta-MT,
cidade a oitocentos quilômetros
de Cuiabá, quase na divisa com
o Pará. Ali começou a atuar como
professor da Universidade do
Estado do Mato Grosso,
UNEMAT � Campus Alta Flo-
resta, onde foi, além de profes-
sor, coordenador e também atuou
na pesquisa e extensão. Em 1998
se mudou para Cáceres-MT
(porção oeste do Estado, qua-
se divisa com a Bolívia), onde
fica a sede da UNEMAT, para
cursar o mestrado em Biolo-
gia Tropical e Recursos Na-
turais (Ecologia), oferecido
pelo Instituto Nacional de
Pesquisas da Amazônia
(INPA) a UNEMAT e a CA-
PES.

O mestrado foi concluído
em agosto de 2000. O título
da dissertação: Estado
nutricional, crescimento de teça
(Tectona grandis L.f.) e suas re-
lações com os fatores de sítio do
solo em plantios no sudoeste de
Mato Grosso.

No início de 2002 foi apro-
vado no curso de doutorado em
Ecologia do INPA, quando então
se mudou para Cuiabá, onde está
até hoje.

E atualmente? O que ele
anda fazendo?

Além das atividades de pes-
quisa e de docência na universi-
dade, também tem atuado junto
ao chamado Terceiro Setor, que
reúne organizações da socieda-
de civil. Atua na Fundação Alta-
florestense Cultural e
Zoobotânica da Amazônia �
FACUZA, instituição ligada às
questões culturais e ambientais
da região. Faz parte como asso-
ciado, mas já foi diretor adminis-

trativo, do Instituto Creatio, ins-
tituição que foi responsável pela
organização da Carta da Terra �
Conferência Continental das
Américas, evento que emanou da
Rio 92. Em 2003, juntamente
com mais algumas pessoas, fun-
dou o Instituto de Gestão e De-
senvolvimento � IGD, do qual é
presidente. Seja via Universida-
de, Institutos ou como pesquisa-
dor individual, tem desenvolvido
consultorias e assessorias em áre-
as ambientais (monitoramento e
levantamento de fauna), como re-
centemente fez no Rio Madeira
(onde foi filmada a minisérie
Mad Maria, da Rede Globo), lo-
cal em que serão implantadas
duas, ou até quatro, usinas hidre-
létricas � fato que ele lamenta.
Também tem desenvolvido algu-
mas atividades de consultoria na
área de diganóstico, elaboração

e implantação de programas de
desenvolvimento regional e ges-
tão. Ufa! Haja fôlego!

Pedi que ele explicasse um
pouco a pesquisa que vem reali-
zando no doutorado. Ele bem que
tentou. Digamos que o tema do
doutorado está relacionado à
fragmentação de habitats, assun-
to bastante debatido e estudado
atualmente porque trabalha com
ecologia e conservação. Chega.
A tese já foi entregue à banca e
agora o autor aguarda o parecer
final.

E depois do doutorado? Re-
torno às atividades de docência e
pesquisa na Universidade, conti-
nuar a atuação junto ao Terceiro
Setor � há uma proposta em an-
damento juntamente com pesqui-
sadores do INPA, para uma pes-
quisa junto aos índios Yanomami,
na fronteira do Brasil, Venezuela
e Guianas (Região do pico da Ne-

blina) onde deverá ser abordado
aspectos de  etnoconhecimento,
impactos antrópicos e suas impli-
cações para a saúde indígena e a
conservação da biodiversidade�.
Voltar para Silvânia? Por que

não? �Havendo uma boa pro-
posta, gostaria sim. Mais um
filho, ou filha... o destino de-
cide�.

Que recomendações
você daria para um jovem
que cursa o ensino médio e
não sabe ainda que rumo to-
mar?

�Penso que não há como
indicar rumos, mas como su-
gerir procedimentos que au-

xiliarão em boas conquistas.
Não há coisas impossíveis,

desde que haja esforço, vontade
e persistência em alcançar os ob-
jetivos que devem ser definidos,
não se pode deixar ser �carrega-
do pela onda.

A sorte pode fazer parte de
nossos resultados, mas nossa de-
terminação é que garantirá as
conquistas.

Assim o estudo tem se reve-
lado meio fundamental para mu-
dança de nossas vidas em todos
aspectos, incluindo o financeiro.
Mas estudar não significa inge-
rir teoria, o mundo precisa de pes-
soas que pensam e conseguem co-
locar suas idéias em prática de
forma a melhorar a qualidade de
vida. Estudar só para passar no
vestibular pode não ser um bom
caminho, pois a simples faculda-
de de um curso sonhado
(�elitisado�) pode não  satisfazer

a pessoa, mas  apenas o merca-
do.

Tenho certeza que as respon-
sabilidades que assumi desde
cedo foram fundamentais para
muitas conquistas. Responsabili-
dades estas que foram atribuídas
pelos meus pais, por pessoas que
acreditaram em minha pessoa e
outras que eu conquistei.

Acho que este aspecto deve
ser um pouco mais assumido pe-
los jovens como assumimos na
época do PALAS, não só pelo
lado do evento cultural, mas de
se assumir como pessoas de res-
ponsabilidade ética, moral, soci-
al. A participação, articulação
com a sociedade, a movimenta-
ção da pessoa pode revelar a sua
vocação, os seus caminhos a sua
�sorte�. Coisas que as vezes não
aprendemos se não soubermos
ouvir outras pessoas.�

Pra finalizar, um depoimen-
to valioso:

�Não sei se caberia, mas se é
muito ou pouco o que conquistei,
devo grande parte disso a milha
família. Meus pais, duas pessoas
que tiveram poucas oportunida-
des de estudo, mas que de tudo
fizeram para que todos os filhos
pudessem estudar. Mais impor-
tante que os recursos financeiros,
que não dispunham, foram os in-
centivos e a �presença� constan-
te em nossas caminhadas. Tam-
bém contribuiu muito a �união-
distante� e o exemplo de cada ir-
mão � as conquistas de um sem-
pre incentivaram os demais a tam-
bém galgar melhores espaços.�

Uma história de determinação e esforço

�Voltar para
Silvânia? Por

que não? Haven-
do uma boa pro-

posta.�

Dionei, durante pesquisa na região amazônica.
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Bate-papo com o psicólogo

Como controlar meus
sentimentos?

(pergunta do leitor)

Dicas para
Viver Bem

Esta pergunta não é mui-
to fácil de ser respondida, até
mesmo porque ela pode ter
sentidos diferentes. Mas va-
mos tentar entender alguns
desses significados.

Controlar os sentimentos
no sentido de não ter, de não
sentir, penso ser impossível.
Os sentimentos existem, nem
são bons e nem maus.Eles
apenas existem. Evitá-los ou
represá-los não são alterna-
tivas válidas no comporta-
mento humano.

Controlar, no sentido de
lidar com eles, esta pode ser
uma alternativa válida, por-
que nós, seres humanos te-
mos a possibilidade de esco-
lhas. É uma das poucas ha-
bilidades que temos. Ne-
nhum outro animal é capaz
de fazer suas escolhas. So-
mente nós!

�O homem é essencial-
mente autodeterminante. Ele
se transforma no que fez de
si mesmo. Nos campos de
concentração, por exemplo,
nesse laboratório vivo que
aconteceu na segunda guerra
mundial, nesse solo de testes
humano, nós presenciamos e
testemunhamos alguns de
nossos companheiros com-
portarem-se como porcos,
outros como santos. O ho-

Alexandre Lôbo
colunista d'A Voz

Alexandre Lôbo é Diretor do
Aprendizado Marista Padre
Lancísio, psicólogo escolar,
pedagogo e psicopedagogo,
com mestrado em psicologia
social rural.

Maria Vianna

Maria Vianna é Assessora de Comunicação da Prefeitura de
Silvânia, psicóloga e apresentadora do quadro Dicas para Viver
Bem, da Rádio Rio Vermelho de Silvânia.

mem tem ambas as
potencialidades dentro de si
mesmo: a que se efetiva depen-
de das decisões, não das con-
dições�. (Hunter, J.C.
2004.p120) Afinal �a nossa
vida é a soma das nossas es-
colhas.�

Cientes de nossa capacida-
de de escolha, podemos deci-
dir o que fazer com os nossos
sentimentos. Partilho uma téc-
nica que muitas vezes ajuda,
no dia a dia.

Quando você se vê
envolvido(a) por um sentimen-
to muito forte e que ele parece
se apresentar maior que você,
tente vivenciar os seguintes
momentos:

1) Defina o sentimento.
Diga a você mesmo qual o sen-
timento, ou os sentimentos que
você está sentindo.

2) Sinta qual a força des-
te sentimento. Ele é forte, mui-
to forte, muito além de você?
Tome consciência da força que
ele exerce sobre você no mo-
mento.

3) Avalie este sentimen-
to. Veja o que ele pode lhe tra-
zer de bom, de significativo, de
crescimento Normalmente por
pior que seja o sentimento ele
tem algo bom, para o seu cres-
cimento. Perceba também o
que ele traz de ruim, de difi-
culdade, de entrave para seu
momento, para sua vida.

4) Refletindo o que é este

sentimento, a força que ele
exerce em você e o que ele lhe
traz de bom e ruim, DECI-
DA, o que quer fazer com este
sentimento, em que quer
transformar este impulso, que
parte de você.

Lembre-se que os senti-
mentos podem ter sido moti-
vados pelas circunstâncias,
mas ele é seu, você o gerou,
só você pode controlá-lo e
optar pela ação.

Como controlar seus sen-
timentos? Não sei! Eles são
seus e o que fazer deles é uma
escolha sua, não se dê à des-
culpa de que eles existem por
causa de fulando, por que
aconteceu isto na sua vida, ou
qualquer coisa assim, você é
quem decide, a escolha é
sua... Boa sorte, e, tenha es-
colhas felizes. É o que desejo
de coração.

Estou aberto a sugestões.
Mande sua pergunta, partici-
pe. Assim estamos à espera
de sua participação: Escreva,
telefone, nos procure: e-mail:
alobo@ubee-marista.com.br;
tel:3332 1320, ou deixe sua
correspondência na redação
da VOZ.

Não se preocupe. Preocupação é sofrimento
desnecessário e antecipado. É a pré ocupação da mente

com fatos ainda não acontecidos. Um acréscimo a um
sofrimento futuro. Um padecimento por um mal imaginário
que talvez nem aconteça.  Previna-se, cuide-se mas não se
preocupe. Deus vela por todos nós e preocupar-se é não confiar
em Sua proteção. Se você tomou todos os cuidados que devia,
se projetou os acontecimentos com sabedoria provavelmente
tudo irá sair bem. Entregue a Jesus e a sua Mãe, Nossa
Senhora, todos os acontecimentos de sua vida. Não se
preocupe, Eles irão cuidar para que tudo saia da melhor
maneira possível.

* * *

Não tenha raiva nem ódio de nada nem de ninguém. Esses
sentimentos azedam a alma, trazem doenças para o corpo

e nos tornam menores. São sentimentos negativos que atraem
acontecimentos desagradáveis. Ódio e raiva transtornam o
pensamento, fazem-nos agir com exagero e sem clareza.
Levam-nos a falar palavras pesadas das quais iremos nos
arrepender mais tarde. Se alguém lhe ofender ou magoar
demonstre seu desagrado sem se desequilibrar, sem  raiva
nem ódio porque, de outra forma, será você quem será
prejudicado.

* * *

Não se prenda a coisas sem importância. Muito do
nosso tempo se perde com coisas insignificantes.

Preocupações,  aborrecimentos, desgostos, maus humores e
discussões, na maioria das vezes, são relacionados com
acontecimentos bobos, mesquinharias. Antes de reclamar de
alguma coisa que não gostou pense se você vai se lembrar
daquele fato daqui a um ano.  Avalie se é alguma coisa que
vai prejudicar alguém ou se vai atrapalhar o progresso da
comunidade. Se não for, deixe para lá. Não cause tumulto,
não se perturbe nem perturbe os outros por coisas sem
importância. Deixe sua indignação para situações mais
sérias.

* * *
Viva bem. Viva com alegria.



A Vozesporte
Página 13 * Silvânia, outubro de 2005    Luciano Leones

avozesporte@yahoo.com.br

Campeonato da
Estrada de Ferro

Começou no mês de outu-
bro mais um Campeonato da
Estrada de Ferro. A competi-
ção deste ano está sendo orga-
nizada pela Secretaria de Es-
portes de Orizona, e conta com
oito participantes.

As equipes foram divididas
em duas chaves, sendo uma for-
mada por Silvânia, Leo-poldo
de Bulhões, Senador Canedo e
Vianópolis e outra por
Cristianópolis, Santa Cruz, São
Miguel do Passa Quatro e

Esta página é, acima de
tudo, uma tentativa de manter
vivos na nossa memória os
nomes daqueles que de uma
forma ou de outra contribuí-
ram com o esporte silvaniense,
em especial o futebol. Pois
bem, este mês mantenho a ten-
tativa de resgate histórico, mas
o faço falando de um persona-
gem atual, e mais, praticante
de capoeira, o que, por precon-
ceito ou ignorância, para mui-
tos nem esporte é.

Carlos Eustáquio de Cas-
tro tem 18 anos e atende pelo
justo apelido de Faísca, que o
digam os adversários, que nes-
ses 7 anos o viram amealhar
uma invejável coleção de me-
dalhas e troféus, aproximada-
mente 70, se não erramos a
conta. Ele é silvaniense de nas-
cimento, filho de Manoel Pin-
to de Castro e Isabel de Jesus
Rosendo de Castro.

Mas, como toda criança
brasileira, Faísca queria mes-
mo era jogar futebol, até ten-
tou, mas um detalhe o atrapa-
lhava, a bola. Mesmo assim,
foi, ironias à parte, o futebol
que lhe abriu as portas para a
capoeira. É que ele jogava fu-
tebol numa escolinha que o
Antônio Leão mantinha no
Cessi e um dia, conheceria seu
mestre, Alemão que o convi-
daria para, junto ao irmão
Marcos, treinar de graça por
um mês.

Ali perceberia que aquele
era seu esporte, e não tardaria
para os resultados virem. Pri-
meiro se destacaria entre os
próprios colegas, mas os trei-
nos diários aliados ao dom na-

Com ginga de campeão

tural, logo o tornariam desta-
que da equipe Goya, que inte-
gra desde então.

Apenas para ficar nos títu-
los mais expressivos, Faísca
foi duas vezes campeão goiano
(2001 e 2005), duas vice (2003
e 2004), tri-campeão da Taça
Cidade de Goiânia, campeão
dos jogos estudantis, isso sem
falar nos inúmeros torneios
regionais. Mas o grande feito
de nosso atleta foi o recém con-
quistado bi-campeonato brasi-
leiro em Vitória-ES, categoria
juvenil, peso médio.

Tímido, Faísca não é de
falar muito, contudo suas me-
dalhas, orgulhosamente pendu-
radas no teto da sala, falam por
si mesmas. De família humil-
de, ele é o típico atleta brasi-
leiro que, apesar da pouca ida-
de, venceu, além dos adversá-
rios naturais, outros que se
impõem, como a velha falta de
patrocínio. Ao falar nisso, faz
questão que frisemos que sua
última conquista não seria pos-
sível sem o apoio da Prefeitu-
ra de Silvânia, via Secretaria

de Esportes, da Rádio Rio Ver-
melho - leia-se Célio Silva -, da
APAE Silvânia, onde inclusive
dá aulas como voluntário, da
empresa Alfa, e de outras inú-
meras pessoas que o ajudaram.

Estudante do 3° ano do
Ensino Médio no Colégio Es-
tadual Prof. José Paschoal, já
sonha com a faculdade de Edu-
cação Física, que pretende cur-
sar. Por falar em sonho, Faís-
ca nutre a esperança de que a
capoeira ainda seja considera-
da esporte olímpico, uma vez
que a Confederação Brasileira
de Capoeira já é vinculada ao
Comitê Olímpico Brasileiro e
à Federação Internacional de
Capoeira. Olhando para o ga-
roto franzino da foto ao lado,
quem àquela época diria que
ele ainda seria Campeão Bra-
sileiro? Bom, então convenha-
mos, é possível que daqui a
alguns anos A Voz traga estam-
pada em sua capa um
Silvaniense Olímpico. Esses
são nossos votos e que os deu-
ses olímpicos conspirem a fa-
vor de Faísca.

Orizona. Os dois melhores de
cada chave, após enfren-
tamentos de ida e volta, habili-
tam-se para a fase seguinte.

Até o fechamento desta
edição haviam sido disputa-
das três rodadas, e a seleção
silvaniense estava na vice-li-
derança de seu grupo, logo
atrás da invicta equipe de
Vianópolis. Cada cidade en-
tra no certame com dois ti-
mes, um principal e outro
sub-20.

IV Olimpíada Infantil
do Instituto

Mantendo a
tradição de apoiar
a prática
desportiva entre
seus alunos, o Ins-
tituto Auxi-liadora
realizou no último
mês de outubro a
IV Olimpíada In-
fantil, envolvendo
os alunos do Jar-
dim à 4ª Série. As
competições acon-
teceram no próprio colégio e
contaram com a entusiasmada
participação de alunos, profes-
sores, e claro muitos pais coru-
jas que não deixaram de torcer
pelos filhos.

Para não fugir às regras,
houve inclusive abertura sole-
ne com direito a acendimento
da pira olímpica, juramento e
toda a pompa exigida. Passada
a cerimônia, os alunos enfren-
taram-se em várias modalida-
des, indo desde futebol, o es-
porte nacional, ao tradi-
cionalíssimo jogo de queimada.

Para fazer jus à famosa fra-
se do Barão de Coubertin, em

que �o importante não é vencer
e sim competir�, ao final foram
distribuídas medalhas de parti-
cipação mesmo àquelas crian-
ças que, digamos, não tiveram
tanta sorte nos jogos.

Evento de suma importân-
cia na formação de nossas cri-
anças, os Jogos inclusive já es-
tão inseridos no calendário es-
colar e são esperados ansiosa-
mente ano a ano. Vale ressaltar
que outra edição da competição
está programada para janeiro
do próximo ano, envolvendo os
alunos do ensino fundamental
de 5ª a 8ª séries e também o en-
sino médio.

Prof. Marcos �Sapão�, �Cristal�, Faísca e Prof. Edgar �Curió�.

�Atletas� na abertura da Olimpíada.
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SILVÂNIA EXPÕE NO RIO
A Secretaria de Indústria,
Comércio e Turismo tem
realizado um importante
trabalho de preparação de
nossos artesãos para que
estejam em condições de
colocar seus produtos em
outros mercados. Assim, têm
sido feitos cursos durante os
quais são repassadas orien-
tações importantes visando
aprimorar a qualidade do
nosso artesanato. Como
resultado desse trabalho, 10
artesãos silvanienses foram
selecio-nados para integrarem
o catálogo goiano e foram
também convidados a levar
seus produtos para o Rio de
Janeiro, onde participaram da
Feira das Américas, evento
realizado de 26 a 30 de outubro
na Cidade Maravilhosa. Essa
foi uma oportunidade única,
uma vez que apenas 15 cidades

Mais uma festa de ex-alunos movimentou o Ginásio Anchieta no dia
16. Num clima de descontração e alegria, antigos colegas se
reencontraram e riram e se emocionaram com as lembranças de bons
(e maus) momentos vividos naquela tradicional escola. Este ano, a
Associação de Ex-alunos homenageou a professora Hermione Batista
do Nascimento.

goianas foram convidadas a
expor seu artesanato no evento.

SEMINÁRIO
Aconteceu no dia 26, quarta-
feira, um Seminário sobre
educação no campo na Escola
Municipal Crispim Marques
Moreira, na região da Água
Branca. O Seminário faz parte
de uma parceria entre a UBEC
� União Brasiliense de
Educação e Cultura � e a
Secretaria Municipal de
Educação de Silvânia. Durante
todo o dia, diretora, coor-
denadora, professores, funcio-
nários e pais de alunos
estiveram reunidos com a
secretária de educação, Kátia
Brenner, e com o professor João
Batista, da UBEC, discutindo
o presente e o futuro da escola.
Dia 9/11, acontece novo
seminário, desta vez, na Escola
Municipal José Eduardo

Mendonça, no Cruzeiro, e dia
23, na Escola Municipal
Alexandrina Pereira dos
Santos, do Quilombo. Depois,
fechando o ciclo, acontece o
Seminário Municipal  em 6 de
dezembro, em Silvânia.

TROCA DE PARTIDOS
Após a solenidade na Câmara,
de entrega do título de Cidadão
Silvaniense ao vice
Gogernador,  foi servido um
jantar na residência do prefeito
João Caixeta.  Aconteceram
discursos, em clima informal
e foram apresentados  os novos
filiados ao Partido
Progressista, do prefeito. Os
vereadores Fábio André, que
trocou o PTB pelo PP,
Alessandro Mendes, ex-PDT,
e Bolívar Fernandes, que
deixou o PL. Além deles,
anunciaram filiação ao PP a
ex-secretária de Ação Social
do governo de Gilda Naves,
Elza Correa, e a ex-assessora
da prefeita, Eunita Maria de
Moura, atual diretora chefe do
Detran em Silvânia.

REDE RECORD
Uma equipe de reportagem da
Rede Record de São Paulo, do
programa Ressoar, esteve
visitando Silvânia para
produção de uma reportagem
sobre o projeto Infância
Protegida, da Unilever. A
equipe, acompanhada também
de uma jornalista do Jornal da
Tarde, também de São Paulo,
visitou a Escola Pólo da Água
Branca, construída com
recursos repassados pela

Unilever, e também a creche
Luzia Rodrigues Soares. O
Programa Ressoar é veiculado
aos sábados, pela manhã,
comandado pela atriz Bianca
Rinaldi, e destaca experiências
na área social.

SAMU
Silvânia vai contar em breve
com um importante serviço
médico. Trata-se do SAMU �
Serviço de Atendimento Médico
de Urgência. Será implantado
em novembro o SAMU
Metropolitano, que vai integrar
os municípios de Aparecida de
Goiânia, Trindade, Senador
Canedo, Nerópolis e Silvânia. O
serviço vai atender uma
população estimada em 1,9
milhão de pessoas, em uma
única central de urgência, que
vai atender pelo telefone 192,
com ligação gratuita.

PRONAF
Foi empossado no dia 25 o
novo coordenador do território
do Pronaf para a região da
Estrada de Ferro, Amarildo
Lázaro de Guimarães,
presidente da Central de
Pequenos Produtores Rurais
de Bela Vista de Goiás. Treze
municípios, incluindo Silvânia,
fazem parte do território da
Estrada de Ferro. Os recursos
do Pronaf têm garantido obras
importantes, como a
construção de uma unidade de
abate de frango caipira em
Silvânia, obra orçada em 400
mil reais e cuja entrega está
prevista para o início do ano
que vem.

MOSTRA CULTURAL
A Escola de 1º Grau Geraldo
Napoleão de Souza, realizará
no próximo dia 10, no
Ginásio Anchieta, sua Mostra
Cultural. O evento terá início
às 16h e seu tema é A Terra
pede socorro .  Haverá a
apresentação de uma grande
peça teatral,  da qual
constarão apresentações de
dança, poesia e música.
Todos são convidados e a
entrada custará apenas um
real.

ASSISTÊNCIA SOCIAL
Silvânia esteve representada
pela secretár ia  de
Assistência Social, Andréa
Caixeta Diniz,  e  sua
assessora Elza Correa, pela
secretár ia  de Educação,
Kátia Brenner,  e  pela
presidente da Associação das
Damas Salesianas,
Lucilaine, na V Conferência
Estadual  de Assistência
Social ,  real izada em
Goiânia, nos dias 26 e 27 de
outubro, no Centro Pastoral
Dom Fernando. Durante o
evento, foram discutidos
diversos temas,  como a
violência contra crianças e
adolescentes, e discutiu-se a
seleção de metas para o ano
de 2006 no setor, tanto em
nível  federal ,  quanto
estadual e municipal. Andréa
foi escolhida para ser uma
das representantes do Estado
na Conferência Nacional de
Assistência Social ,  em
Dezembro.
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Estava em casa,
deitado em decúbito
dorsal, assistindo

pela enésima vez à obra-prima
da animação mundial que é
Leitão, o Filme, setenta e
quatro minutos da mais
inolvidável e profundíssima
reflexão acerca da condição
humano-suína, quando meu
pai pediu à nós, a mim e ao
meu irmão, que fôssemos tirar
uma cópia da chave da nova
fechadura do seu (dele) novo
escritório. Ao constatarmos o
tom ameaçador da sua (dele)
voz e o objeto que ele segurava
(um cinto de couro preto,
grosso e louco para nos beijar
os lombos), decidimos, eu e
meu irmão, que o melhor a
fazer era mesmo tirar a cópia
da referida chave.

Cidade nova, e nós, novos
na cidade, ninguém ali
naquela sala fazia idéia de
onde, diabos, haveria um
chaveiro. Nem eu, nem meu
irmão, nem nosso dulcíssimo
pai e seu cinto-de-duas-
utilidades (segurar as calças
e nos percorrer as costas,
quando houvesse
necessidade).

A cidade, encravada no
interior sulista paraense, não
tinha lá muitas opções de lazer.
E nós, recém-chegados do
centro-oeste, não tínhamos
muitos amigos nem conhecidos
pra perguntar �Onde fica um
chaveiro?�. Ocorre que eu e
meu irmão, entediados
naquelas férias calorentas, sem
amigos e sem muito o que

A Rua Intransitável
fazer, vínhamos peregrinando
pelos rios e córregos que
passavam pela periferia da
cidade, nos quais passávamos
tardes intermináveis nos
afogando, nadando e brigando
como bons moleques. Lógico
que papai não poderia sequer
sonhar com isso por três
motivos bastante signifi-
cativos.

Primeiro: malária.
Segundo: esgoto a céu

aberto, isto é, todos os dejetos
citadinos eram regularmente
despejados neles, nos córregos.

E terceiro: para chegar aos
tais córregos & rios, tínhamos
(eu e meu irmão) que transitar
por certas ruas supostamente
intransitáveis por crianças.
Ruas tomadas por casas e
casebres e barracões de baixo
meretrício, lojinhas de
conveniências &
inconveniências, belas
mulatas, loiras, ruivas,
amarelas, roxas e azuis em
roupas mínimas ou nem isso
oferecendo-se e sendo
oferecidas. Eu tinha seis anos
de idade e, na minha geração,
a molecada aos seis não sacava
muito de muita coisa. Hoje
presumo que aos cinco já se
saiba de tudo.

Numa dessas casas,
casebres ou casarões, uma bela
e grandimensa ilustração me
chamava a atenção sempre que
passávamos por ali a caminho
dos rios-esgotos e da malária:
uma belíssima galega enrolada
numa toalha vermelha
encarando lascivamente os

passantes enquanto segurava,
numa das mãos, uma
belíssima CHAVE.

Hoje eu entendo o que era
aquilo tudo, assim como
vocês aí já devem ter
entendido. Mas vou explicar
direitinho porque odeio ser
mal-interpretado:

a) a casa em cuja parede
estava a pintura era um bordel;

b) a mulher da pintura
reprsentava uma prostituta
(duvido que houvesse uma tão
bela assim lá dentro, mas não
importa);

c) e a chave que ela
segurava, ora, era a chave de
um dos quartos, a chave para
o, aham, PARAÍSO (ou para
a perdição, aí depende do
freguês).

Nos meus sete anos
incompletos, eu não sabia
direito o que era um bordel
(achava que devia ser apenas
um bar mais animado que os
outros) ou uma prostituta
(achava que devia ser apenas
uma mulher mais animada que
as outras). Daí a resposta que,
displicentemente, dei ao meu
pai quando ele nos perguntou
se sabíamos onde, naquela
cidade, haveria um chaveiro:

- Na rua que a gente passa
pra ir tomar banho no rio,
aquela rua que fica lá embaixo,
tem uma casa com uma pintura
com uma mulher segurando
uma chave. Aposto que tiram
cópia lá.

Papai bateu em mim e no
meu irmão:

a) porque tomávamos

banho no rio contra a sua
expressa vontade;

b) porque, para ir tomar
banho no rio, passávamos
justo por aquela rua;

c) porque meu irmão, cinco
anos mais velho, devia cuidar
que não fizéssemos o que
consta nas letras A e B;

d) e, principalmente,
porque eu era muito burro

mesmo.
Lições que o irrepreensível

Leitão, o Filme jamais teria
me ensinado, mesmo com toda
a sua compreensão da natureza
humana, calcada na filosofia
do grande filósofo Adelman.

Ezequiel Mostrucco.
Médico e instrutor de

skatismo.

Crônica de Outra Praça
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ARTISTA
Orgulho do papai coruja
Célio Silva (Rádio Rio
Vermelho) e da mamãe
Galiana A. de M. Silva,
Ana Carolina de Morais
Silva (ao lado) tem seis
anos e cursa a 1ª série no
Instituto Auxiliadora.
Gosta de estudar, brincar,
nadar, dançar, ver TV e
promete embranquecer os
cabelos do papai.

MISS SIMPATIA
Daiane Siqueira Coelho é a
simpatia em pessoa e
completou 11 anos no último
dia 23 de outubro. Filha de
Hélio Pinto Coelho e Isabel
Siqueira Coelho, leia-se Isabel
Jóias, Daiane cursa a quinta
série no Instituto Auxiliadora,
e tem como Hobbies ouvir música e dançar, sendo inclusive aluna
de Jazz na L.G Escola de Ballet.

DOSE DUPLA
Vinícius Antônio
e Luís Miguel são
filhos dos educa-
dores Werley
Cotrim e Letícia
Carla de Abreu
Cotrim. Estes gê-
meos que são os
xodós da família
completaram um

aninho de vida no dia 25 de outubro. Orgulhosos papai e mamãe
festejam!

TRÊS ANINHOS
Fernanda Nascimento
Soares, estava toda alegria
em virtude da passagem do
terceiro aniversário de sua
filha Nicole, que aparece na
foto ao lado da irmã mais
nova, Deborah. A festa foi
no último dia 24, e aconteceu
no ninho, ou melhor casa,
dos avos coruja, Vera
Nascimento, leia-se
Uniformes & Cia, e o
marido Vilmar, o popular
Tiziu.

EM FAMÍLIA
Maria Eduarda Gomes
Rodrigues, a gracinha da foto
abaixo, é filha de Luís
Eduardo Gomes Rodrigues e
Nilva Ferreira Gomes. Para
felicidade de todos, completou
4 aninhos no último dia  29.
Sempre sorridente, Eduarda
recebeu amigos e parentes em
sua casa para os devidos
parabéns, inclusive sua tia
Nilza Ferreira Gomes,(na foto
acima com a sobrinha Ana
Luisa) aniversariante do dia 28.
Nilza, ao lado da mana Nilva,
comanda a loja Sonho Meu.

GALÃ
Posando de galã, Rennan

Taner Jesus de Sousa
soprou velinhas no último dia

5 de outubro, aliás soprou
velinhas não, comemorou seu

aniversário porque soprar
velinhas é coisa de criança.

Rennan é filho de Edeir
Vieira de Souza e Ângela de

Jesus V. de Sousa e
atualmente

GRANDE GAROTO
Victor Gabriel, completou

três aninhos no último dia 19
de outubro, e sorriso

estampado no rosto, fez a
alegria dos pais, Sebastião

Moreira Gomes e Selma
Maria de Sousa.

OLHA A POSE!
Quem soprou velinhas no dia
11 de outubro, ao completar
4 aninhos, foi a garotinha
Letícia Barroso Silva, a
alegria da casa, juntamente
com seus irmãozinhos Luís
Gustavo e Leonardo, que são
o orgulho dos pais Luís
Gonzaga da Silva e Lúcia
Barroso.
Letícia conta os dias para
poder estudar no Instituto
Auxiliadora, colégio onde

sua mãe trabalha.

SÓ SORRISOS
Toda alegria, Maria Luísa
acolhe a todos com o
delicioso sorriso de sempre.
Felizes estiveram também
todos seus convidados na
ocasião da comemoração de
seus oito anos. Luísa é filha
de Emílio Nicomedes
Batista e Gláucia de Fátima
Batista.

COLÍRIO!
Pamella Sales Neves do
Carmo é filha de Mário Neves
do Carmo, funcionário do
Banco do Brasil, e presidente
da AABB Silvânia desde
setembro, e Maria Piedade
Sales Neves do Carmo. Seu
pai promete reestruturar aquele
clube e afirma que para efetuar
as melhorias que tem em mente,
realizará parcerias com os
sócios, democratizando a
administração, juntamente com
a esposa que agora além de
trabalhar na Subsecretaria de
Educação, exerce a função de Diretora Social da AABB.
Contudo, Mário e família deixaram de lado as preocupações no
último dia 16, para comemorarem os 16 anos de Pamella.


